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ARTIGOS

AVALIAÇÃO DO ECOSSISTEMA DE INOVAÇÃO DE 
UMA UNIVERSIDADE NA REGIÃO SUL DO BRASIL

EVALUATION OF THE INNOVATION ECOSYSTEM 
OF A UNIVERSITY IN SOUTH REGION OF BRAZIL

RESUMO

O conhecimento gerado pelas universidades pode contribuir, de 
forma estratégica, para o desenvolvimento dos ecossistemas de 
inovação. As universidades são atores importantes nas articula-
ções junto a governos, empresas e sociedade. Dada a importância 
desse papel, há um esforço da comunidade acadêmica em avaliar 
os ecossistemas de inovação em que as universidades estão pre-
sentes. Assim, o objetivo deste trabalho é analisar o ecossistema 
de inovação de uma universidade da região Sul do Brasil por meio 
de um modelo chamado de estrutura de capacidades dinâmicas. A 
universidade estudada foi analisada sob os eixos: pesquisa, edu-
cação e programas de suporte; estudantes e grupos de doutorado; 
incubadoras, aceleradoras e espaços de coworking; investidores, 
mentores e redes de alunos e treinamentos, competições, eventos 
e seminários. Concluiu-se que o ecossistema está no estágio de 
desenvolvimento conforme o modelo utilizado para análise e que, 
entre seus pontos fortes, estão as parcerias firmadas entre os atores 
do ecossistema. 

Palavras-chave: Ecossistemas de Inovação. Inovação em Univer-
sidades. Avaliação de Ecossistemas.

ABSTRACT

The knowledge generated by universities can contribute, in a strategic 
way, to the development of innovation ecosystems. Universities are 
important actors in the articulations with governments, companies 
and society. Given the importance of this role, there is an effort by 
the academic community to evaluate the innovation ecosystems in 
which universities are present. Thus, the objective of this paper is to 
analyze the innovation ecosystem of a university in the South of Brazil 
through a model called dynamic capacity structure. The university 
studied was analyzed under the axes: research, education and support 
programs; students and doctorate groups; incubators, accelerators and 
coworking spaces; investors, mentors and student networks and training, 
competitions, events and seminars. It was concluded that the ecosystem 
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is in the development stage according to the model 
used for analysis and that, among its strengths, are 
the partnerships established between the actors of 
the ecosystem.

Keywords: Innovation Ecosystems. Innovation in 
Universities. Ecosystem Assessment.

1 INTRODUÇÃO 

A Universidade, como local gerador de 
conhecimento, possui um importante papel no 
impacto que tais conhecimentos trazem à so-
ciedade. Atualmente, ela deixa de ser atuante 
apenas na formação do ensino, da pesquisa e 
extensão, para ser uma instituição modeladora 
de comportamento e de habilidades empreen-
dedoras para o desenvolvimento da inovação, 
gerando impactos diretos e positivos para a so-
ciedade (BAGNATO, 2012).

Segundo o ranking Global Innovation 
Index (GII), que mede os maiores aglomerados 
mundiais de atividades de ciência e tecnologia 
(DUTTA; LANVIN; WUNSCH-VINCENT, 
2018), a posição do Brasil no 64o lugar em 
2018 é um indício que ressalta a necessidade de 
coordenarem ações para fomentar a inovação 
no País, envolvendo a iniciativa privada, o Go-
verno e as universidades, entre outros atores. 
A participação das universidades tem merecido 
atenção devido à mudança do seu papel nos úl-
timos anos. Em um estudo sobre empreendedo-
rismo e inovação nas universidades brasileiras, 
promovido pela Endeavor e pelo Sebrae (2017) 
em mais de 70 instituições de ensino superior, 
os resultados refletem que muito precisa ser 
feito nesta área. Nesse sentido, a Universidade, 
tendo a inovação e os ambientes de inovação 
como fundamento, passa a ter um papel de des-
taque no processo de desenvolvimento econô-
mico e social. Uma universidade tem a missão 
complexa de propiciar um contexto promotor 
da inovação.

O que caracteriza uma universidade é 
seu ambiente multi-institucional, ea denomina-
ção de ecossistema é apropriada. Conforme Et-
zkowitz e Zhou (2017), a presença de uma uni-
versidade no ecossistema local é crucial para 

o desenvolvimento da inovação, pois ela é um 
ator estratégico nas interações com governos e 
empresas. Tendo em vista o papel da univer-
sidade no desenvolvimento dos ecossistemas 
de inovação, surge a seguinte questão: como 
avaliar o ambiente de inovação das universida-
des e a sua relação com o ecossistema? Nesse 
contexto, o objetivo deste artigo é analisar o 
ecossistema de inovação de uma universidade 
da região Sul do Brasil, visto que a universida-
de desempenha um papel essencial e complexo 
na transformação da sociedade. Para isso, será 
utilizado o modelo de capacidades dinâmicas 
proposto por Heaton, Siegel e Teece (2019). 
Alguns estudos recentes abordam a temáti-
ca dos ecossistemas de inovação envolvendo 
universidades (BENITEZ; AYALA; FRANK, 
2020; TOLSTYKH; GAMIDULLAEVA; SH-
MELEVA, 2020). Entretanto, esta pesquisa jus-
tifica-se pela aplicação prática de um modelo, 
permitindo que novos conhecimentos sejam 
gerados por meio da análise de diferentes con-
textos.

Este artigo está organizado da seguinte 
forma: primeiro, no referencial teórico, descre-
vemos (i) o que são ecossistemas de inovação; 
(ii) o papel das universidades nos ecossistemas 
de inovação; e (iii) um modelo de avaliação 
de ecossistemas universitários - a estrutura de 
capacidades dinâmicas. Na próxima seção, o 
método de pesquisa é definido. Em seguida, 
as análises referentes ao ecossistema estudado 
são apresentadas na seção resultados. Por fim, 
a seção de conclusão resume os achados desta 
pesquisa e sugere tópicos para estudos futuros. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 A INOVAÇÃO E SEU 
ECOSSISTEMA

Conhecimento e inovação apresentam 
uma relação direta e proporcional: quanto mais 
conhecimento houver, mais inovações irão sur-
gir. Esses são elementos com intrínseca cone-
xão, pois não há inovação sem conhecimento, 
e é por meio do saber que novas ideias são ge-
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radas. O conhecimento é visto como um recur-
so essencial às organizações, já que não basta 
apenas possuir dados (registros isolados) ou 
informações (dados com tratamento), pois é o 
conhecimento que envolve a informação apli-
cada em busca de um determinado objetivo que 
gerará a base para a inovação. Tidd e Bessant 
(2015) ressaltam que a inovação é uma questão 
de conhecimento, ou seja, é criar novas possi-
bilidades por meio da combinação de diferentes 
conjuntos de conhecimentos.

As fontes que promovem as inovações 
encontram-se não apenas no âmbito interno da 
organização, mas também no ambiente externo. 
É preciso observar e estar atento para o con-
junto no qual as variáveis internas e externas 
convivem, gerando resultados que agreguem 
valor à organização. Inovação é uma atividade 
associada à sobrevivência e ao crescimento das 
empresas no ambiente concorrencial: é o pro-
cesso de busca, seleção, implementação e cap-
tura de valor, relacionadas à inovação (TIDD; 
BESSANT, 2015). É no âmbito interno, com os 
procedimentos e as atividades rotineiras, e no 
panorama externo – fatores políticos econômi-
cos, sociais, tecnológicos, ambientais e legais 
juntamente com a análise da concorrência e das 
necessidades e dos desejos do público-alvo – 
que se captam os elementos que fazem que a 
inovação proposta atinja os resultados almeja-
dos na empresa inovadora (SILVA et al., 2018). 

De acordo com Dodgson e Gann (2014), 
a inovação possui muitas defi nições, tipologias 
e níveis e remete ao que acontece quando um 
novo pensamento é valorizado e introduzido 
com êxito nas organizações. Para o Manual de 
Oslo: “uma inovação é a implementação de um 
produto (bem ou serviço) novo ou signifi cativa-
mente melhorado, ou um processo, ou um novo 
método de marketing, ou um novo método or-
ganizacional nas práticas de negócios, na or-
ganização do local de trabalho ou nas relações 
externas.” (OCDE, 2005, p. 55).

Tidd e Bessant (2015) apontam os se-
guintes aspectos da inovação passíveis de ex-
ploração: tempo ou oportunidade, nível de 
inovação, inovação descontínua, plataformas e 

famílias de inovação; grau de novidade. O grau 
da inovação pode ser radical ou incremental. A 
inovação incremental interessa-se pelo aprimo-
ramento de algum aspecto de produtos já exis-
tentes, ofertando atualizações coerentes com as 
tendências ou as necessidades demonstradas 
pelos clientes. Já a inovação radical transforma 
a forma como um produto é percebido e usado, 
de modo a quebrar paradigmas estabelecidos 
pela sociedade (SILVA et al., 2018). Isso está 
de acordo com Audy (2017) que, conforme o 
autor, existem dois tipos de inovação ilustrados 
na fi gura 1: incremental ou disruptiva. Assim, a 
inovação incremental gera melhorias contínuas 
e provê sustentação para as diversas fases do 
ciclo de vida de um produto ou processo. En-
volve a aplicação de melhorias, normalmente 
modestas e sem elevação do patamar tecnológi-
co no qual se aplica; enquanto a inovação dis-
ruptiva está associada à ruptura de paradigmas 
e às mudanças radicais que geram um novo 
patamar tecnológico. São dramáticas, gerando 
novas demandas, mercados, processos e aplica-
ções econômicos e sociais.

Figura 1 - Tipos de Inovação.

Fonte: elaboração própria (2019).

Tratando-se de plataformas e famílias 
de inovação, as empresas buscam manter uma 
base comum para a oferta de diferentes pro-
dutos, criando plataformas que podem ser ex-
ploradas comercialmente de formas diferentes 
com acréscimos que fazem que o valor agrega-
do seja diferente (SILVA et al., 2018).  A inova-
ção descontínua indica mudanças nos padrões 
adotados como rotina, de modo a redefi nir os 
espaços e limites: novas características surgem 
em mercados completamente novos e desconti-
nuam a inovação que vigorava na época. 

A respeito do nível de inovação, as mu-
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universidade pode representar um ator estraté-
gico nos ecossistemas (ETZKOWITZ; ZHOU, 
2017; TORLIG; RESENDE JÚNIOR, 2018).

2.2 ECOSSISTEMAS DE INOVAÇÃO 
EM UNIVERSIDADES 

Destaca-se, nos estudos sobre ecossiste-
mas de inovação, o papel de protagonismo que 
a Universidade passa a ter no processo de de-
senvolvimento econômico e social. Esse novo 
modo de produção de conhecimento nas uni-
versidades situa-se em um contexto de aplica-
bilidade, ou seja, são desenvolvidas pesquisas 
mediante a necessidade de resolver problemas 
práticos, devido à formação de redes que am-
pliam a interatividade entre a universidade e 
meio (ETZKOWITZ, 2003). Nesse sentido, as 
universidades e os institutos de pesquisa podem 
desempenhar um papel crucial nos ecossiste-
mas de inovação, facilitando a interação entre 
a pesquisa e sua aplicação comercial, estimu-
lando a produção e a difusão de conhecimento. 
Nesse contexto, as universidades não só produ-
zem e acumulam o conhecimento, mas há uma 
troca ativa com os diversos atores, capaz de ge-
rar aprendizagem e inovação por meio de redes 
e interligações de atividades que atravessam 
fronteiras (YOUTIE; SHAPIRA, 2008). A uni-
versidade assume um papel de importante na 
formação de pessoas, como fonte para geração 
de ideias, formando profissionais com habili-
dades empreendedoras. As universidades são 
capazes de tornar o ecossistema de inovação 
um lugar de formação e de desenvolver meca-
nismos eficazes de transferência de tecnologia 
e inovações científicas, representando a base 
da competitividade dos países e suas alianças 
geopolíticas (TORLIG; RESENDE JÚNIOR, 
2018). As redes do Ecossistema de Inovação 
de uma Universidade também se relacionam 
com o ambiente local. Dentro deste contexto, é 
importante destacar que, segundo o Ministério 
da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comuni-
cações – MCTIC (BRASIL, 2018), os ambien-
tes de inovação são caracterizados por duas di-
mensões: os “ecossistemas”, que se constituem 

danças em níveis superiores impactam os níveis 
inferiores do sistema, de modo que atualizações 
se tornam obrigatórias em função da não com-
patibilidade das mesmas funcionalidades com 
requisitos diferentes (SILVA et al., 2018). Ob-
servamos que as oportunidades podem modifi-
car-se ao longo dos anos, já que as inovações 
vigentes tendem a cair no esquecimento ou a 
ficar desatualizadas. Assim, as empresas devem 
permanecer em uma constante busca pela ino-
vação seguinte, já que a atual corre o risco de 
tornar-se obsoleta em um futuro próximo (SIL-
VA et al., 2018). 

O construto “ecossistema de inovação” 
surgiu em meados da década de 1990. Foi ba-
seado no conceito de ecossistemas de negócio, 
que é entendido como uma comunidade econô-
mica que interage com um conjunto de orga-
nizações e indivíduos pertencentes ao mundo 
dos negócios, produzindo bens e serviços de 
valor para o cliente. O conceito de ecossistema 
de inovação surgiu como um termo difuso para 
descrever a crescente complexidade da inova-
ção, envolvendo a interação entre os atores e 
seus contextos. Logo, os ecossistemas de ino-
vação, como um processo sistêmico, crescem 
dentro de uma rede de relações interorganiza-
cionais, que promovem a inter-relação e a in-
tegração do conhecimento de diferentes atores, 
por exemplo, universidades, centros de pesqui-
sa, empresas, instituições e governos (MOO-
RE, 1993).

Jackson (2011, p. 2) define os ecossis-
temas de inovação como “complexas relações 
que são formadas entre atores ou entidades, 
cujo objetivo funcional é permitir o desenvol-
vimento tecnológico e a inovação.” Nesse sen-
tido, os ecossistemas incluem capital humano 
(estudantes, professores, funcionários, gesto-
res, pesquisadores), entidades (universidades, 
empresas, centros, institutos, agências de finan-
ciamento, decisões políticas) e recursos mate-
riais (fundos, equipamentos, instalações). Per-
cebe-se que o envolvimento de diversos atores 
é essencial no fluxo de inovação, conhecimento 
e aprendizagem, por meio de mecanismos de 
colaboração e complementaridade, bem como a 
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em espaços como parques, polos científicos e 
tecnológicos e cidades inteligentes; e os “me-
canismos promotores de empreendimentos” 
que apoiam o desenvolvimento de empresas 
nascentes de base tecnológica, por exemplo, 
incubadoras, aceleradoras, entre outros. 

Surge, assim, um novo modelo de am-
bientes de geração de riqueza e crescimento 
econômico e social, utilizando nomes diferen-
tes, mas com o significado comum: os Parques 
Científicos, tecnológicos ou de Pesquisa. Esses 
novos ambientes, além de envolverem pessoas 
com conhecimento e com talento, envolvem, 
também, outros fatores em comum como a (i) 
participação de empresas de tecnologias e de 
inovação, (ii) a relação com Universidades e 
Centros de Pesquisa, (iii) serviços especializa-
dos qualificados, como gestão da propriedade 
intelectual, acesso a redes internacionais, con-
tato com investidores e acesso à capital de risco, 
uso de laboratórios de pesquisa e desenvolvi-
mento compartilhados, (vi) espaços de convi-
vência, descompressão e tecnologias limpas e 
(v) acesso a redes locais e globais, de negócios, 
de ciência e de tecnologias (AUDY, 2017).

Esses Parques Tecnológicos, de Pesquisa 
ou de Ciências, também incorporam mecanis-
mos de geração de novos empreendimentos de 
base tecnológica, como as incubadoras e outros 
dispositivos para a geração de empreendimen-
tos inovadores e de alto desempenho, como in-
cubadoras, aceleradoras, espaços de coworking 
e living labos (AUDY, 2017). Ainda conforme 
o autor, existe a percepção de que as caracterís-
ticas dos parques são comuns, podendo-se listar 
que: (a) são instituições híbridas, pois abrigam 
empresas inovadoras de diversos portes e pro-
cedências, bem como centros e laboratórios de 
investigação de instituições de ensino e pesqui-
sa; e (b) geram intervenções urbanas de impac-
to no local onde se situam, com repercussões 
nos instrumentos públicos do seu ambiente.

As interações entre universidade, indústria 
e governo formam o que é conhecido como a “hé-
lice tríplice” de inovação e empreendedorismo, 
sendo a chave para o crescimento econômico e 
o desenvolvimento social baseados no conhe-

cimento, assumindo uma postura proativa na 
colocação do conhecimento em prática e na am-
pliação dos insumos que criarão o conhecimento 
acadêmico. A Hélice Tríplice pode ser definida 
como um modelo de inovação em que a univer-
sidade, a indústria e o governo, como esferas ins-
titucionais primárias, interagem para promover 
o desenvolvimento por meio da inovação e do 
empreendedorismo; é um processo em desen-
volvimento contínuo em que a meta é criar um 
ecossistema para inovação e empreendedorismo 
(ETZKOWITZ; ZHOU, 2017). Assim, as políti-
cas públicas de incentivo à inovação podem dina-
mizar ainda mais esse processo, tendo em vista 
os diversos benefícios oferecidos nas agendas 
governamentais para alavancar a atividade inova-
dora das empresas (SILVA et al., 2018).

Segundo Trott (2012), as alianças es-
tratégicas beneficiam os atores de um merca-
do, contribuindo para que haja um aumento na 
atividade inovadora por meio da colaboração. 
Podem ser citadas, como exemplo de alianças, 
o licenciamento, as relações de fornecimento, a 
terceirização, as joint ventures, as parcerias não 
contratuais, os consórcios de pesquisa e desen-
volvimento (P&D), os clusters, as redes indus-
triais e as redes de inovação. As razões para es-
sas alianças se devem, por exemplo, devido ao 
acesso à tecnologia e ao compartilhamento do 
risco de desenvolvimento de uma tecnologia.

O conceito de inovação aberta também 
está alinhado às fontes externas. O conceito fe-
chado, de investir em recursos apenas no âm-
bito interno, vem sendo substituído pela noção 
da existência de outras possibilidades para ala-
vancar as fontes de inovação existentes, como 
a interação entre fontes internas e externas. As 
parcerias com universidades, incubadoras de 
empresas e interações com clientes, fornece-
dores e comunidade são exemplos de conexões 
que se estabelecem como canais de diálogo 
constante e que podem promover a inovação de 
forma aberta (CHESBROUGH, 2006, 2003). 
Assim, na inovação aberta, o processo de ino-
vação evolui com a participação de agentes ex-
ternos e vínculos com partes que se situam fora 
da empresa (TROTT, 2012).
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Desse modo, observa-se que um elemen-
to-chave para a inovação regional é a presença de 
uma universidade empreendedora, cujos alunos 
e professores buscam, ativamente, os resultados 
úteis para suas pesquisas. A universidade é assim 
uma instituição fundamental para as sociedades 
baseadas no conhecimento (ETZKOWITZ; 
ZHOU, 2017), sendo necessário avaliá-las apro-
priadamente no que tange à inovação. 

2.2.1 Modelos de avaliação de ecossiste-
mas em universidades 

2.2.1.1 Modelo de Capacidades Dinâmicas

O termo Capacidades Dinâmicas é uma 
tradução aproximada da expressão Dynamic 
Capabilities em inglês. Na definição inicial 
proposta por Teece, Pisano e Shuen (1997), a 
capacidade dinâmica é definida como a habili-
dade de uma empresa em integrar, construir e 
reconfigurar competências externas e internas 
em ambientes de mudança rápida. As competên-
cias são entendidas como o conjunto de rotinas 
e processos organizacionais, cujo desempenho é 
proporcionado pela posse de ativos específicos, 
difíceis ou impossíveis de imitar. A dinâmica é 
entendida como situações em que há mudanças 
rápidas na tecnologia e forças de mercado que 
exercem efeitos retro alimentadores nas empre-
sas (TEECE; PISANO; SHUEN, 1997).

As categorias mais importantes de capa-
cidades dinâmicas foram agrupadas por razões 
pragmáticas em recursos para (1) detectar e 
moldar oportunidades e ameaças, (2) aprovei-
tar oportunidades e (3) manter a competitivi-
dade por meio do aprimoramento, combinação, 
proteção e, quando necessário, reconfigurar os 
ativos intangíveis e tangíveis da organização 
(TEECE; PISANO; SHUEN, 1997). Apesar 
de a origem das capacidades dinâmicas ter sua 
base na teoria econômica, por meio de análises 
de competição no mercado, elas podem ser es-
tudadas e aplicadas em setores diferentes como 
universidades e setor público, como forma de 
melhorar a eficiência, a eficácia e a efetividade 
(PABLO et al., 2007).

As universidades têm muitas seme-
lhanças com as empresas com fins lucrativos: 
grandes orçamentos, uma série de partes inte-
ressadas com objetivos conflitantes e uma forte 
regulamentação. Consequentemente, Capa-
cidades dinâmicas, um modelo desenvolvido 
para o gerenciamento estratégico da empresa, 
podem ser úteis no cenário universitário. É fun-
damentalmente uma estrutura para guiar uma 
organização ou instituição, procurando alcan-
çar e manter a aptidão empreendedora. Uma 
abordagem empreendedora ajudará os líderes 
da universidade a identificar e lidar com certos 
desafios relacionados à formulação de uma es-
tratégia e determinar quais recursos eles preci-
sam enfrentar e alcançar os objetivos das partes 
interessadas relacionadas aos fatores internos 
da universidade (TEECE, 2018).

Fortes capacidades dinâmicas demoram a 
ser construídas e devem ser mantidas e, perio-
dicamente, renovadas, para que se transformem, 
à medida que as circunstâncias mudam. A cria-
ção de capacidades fortes normalmente envolve 
a promoção de uma cultura organizacional co-
laborativa. Essas características são particular-
mente relevantes para o cenário universitário. O 
modelo de capacidades dinâmicas auxilia no en-
tendimento de como as estratégias acerca de tec-
nologia e inovação estão relacionadas no ecos-
sistema (HEATON; SIEGEL; TEECE, 2019). 
Esse modelo possui cinco eixos principais, os 
quais são apresentados na figura 2.

Figura 2 - Modelo de capacidades dinâmicas

Fonte: baseada em Heaton, Siegel e Teece (2019).
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Os ecossistemas evoluem ao longo do 
tempo, bem como o papel da universidade. 
Para Heaton, Siegel e Teece (2019), os ecossis-
temas de inovação podem-se enquadrar em um 
desses estágios: inicial, em desenvolvimento 
ou em renovação. A figura 3 apresenta a síntese 
desses estágios.

Figura 3 - Estágios dos ecossistemas de inovação

Fonte: baseada em Heaton, Siegel e Teece (2019).

No estágio inicial, os atores do ecossis-
tema são raros e interagem pouco, embora a 
universidade assuma, fortemente, um papel de 
articulação. A universidade também pode con-
tribuir atraindo capital humano e garantindo a 
presença de pesquisa e tecnologia no ecossis-
tema. No estágio de desenvolvimento, as redes 
e as opções de financiamento começam a se 
estabelecer, e a universidade assume um papel 
de consolidação. Nessa fase, são necessárias 
políticas governamentais mais específicas para 
o desenvolvimento do ecossistema, e a univer-
sidade pode promover a troca de informações 
e o empreendedorismo por meio de eventos, 
workshops e palestras. Por fim, na fase de reno-
vação, os setores estabelecidos entram em um 
estágio de estagnação, e a atividade de inovação 
muda para setores emergentes. Nesse momen-
to, a universidade pode auxiliar o ecossistema 
a encontrar novas oportunidades, reduzindo o 
risco de declínio do ecossistema de inovação 
(HEATON; SIEGEL; TEECE, 2019).

2015). O estudo de caso é um método de pes-
quisa empírico, utilizado para investigações de 
fenômenos contemporâneos, principalmente 
quando os limites entre esse fenômeno e o seu 
contexto não estão claramente definidos (EISE-
NHARDT; GRAEBNER, 2007; YIN, 2015). 
As etapas seguidas para execução deste traba-
lho são apresentadas na figura 4.

Figura 4 - Método de Pesquisa

Fonte: elaboração própria (2019).

3 METODOLOGIA 

Esta pesquisa utiliza uma abordagem 
qualitativa e tem o estudo de caso como estra-
tégia. O estudo de caso é utilizado para descre-
ver um fenômeno em profundidade, tendo o 
pesquisador como papel de observador (YIN, 
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Na etapa de planejamento do caso, as 
unidades de análise são selecionadas confor-
me o levantamento teórico realizado (YIN, 
2015). Neste trabalho, optou-se pelo estudo de 
caso único, uma vez que o projeto analisado – 
ecossistema de inovação de uma universidade 
no sul do Brasil – possui caráter representativo. 
Esse caráter representativo se dá por a universi-
dade ser única no contexto do seu ecossistema. 
Além disso, os fenômenos estudados por meio 
do estudo de caso normalmente são de natureza 
complexa e estão dentro de um contexto real 
(DRESCH; LACERDA; ANTUNES JÚNIOR, 
2015). O caso também pode ser definido como 
incorporado, visto que se trata de um único 
contexto, mas de unidades de análise distintas. 
As unidades de análise utilizadas foram as cate-
gorias apresentadas por Heaton, Siegel e Teece 
(2019), baseadas no caso da Universidade de 
Berkeley. As categorias são: (1) pesquisa, edu-
cação e programas de suporte; (2) estudantes e 
grupos de doutorado; (3) incubadoras, acelera-
doras e espaços de coworking; (4) investidores, 
mentores e redes de alunos e (5) treinamentos, 
competições, eventos e seminários. 

A coleta de dados baseou-se na pesqui-
sa documental. Conforme Yin (2015), os dados 
coletados por meio de documentos, relatórios 
e artigos publicados na mídia possuem como 
vantagens estabilidade e ampla cobertura. No 

site da universidade objeto deste estudo, os da-
dos foram considerados estáveis, uma vez que 
podem ser consultados mais de vez, e também 
de ampla cobertura, visto que o período com-
preendido pelas publicações é longo e abarca 
diversos eventos e ambientes. Além do site da 
universidade, foram consultados relatórios ino-
vação da região, como o Panorama do Setor 
de Tecnologia Catarinense (2019) e sites rela-
cionados a outros atores do ecossistema, como 
empresas e incubadoras. Buscou-se localizar 
nos documentos analisados os atores presentes 
no ecossistema e suas interrelações.

Na etapa de análise de dados, buscou-se 
desenvolver uma narrativa do caso com a estru-
tura de capacidades dinâmicas apresentada por 
Heaton, Siegel e Teece (2019). Os elementos 
presentes em cada uma das categorias selecio-
nadas foram elencados e comparados com o 
caso da Universidade de Berkeley. Além dis-
so, buscou-se avaliar o nível de maturidade do 
ecossistema estudado. Por fim, as conclusões 
da pesquisa foram explanadas e consolidadas 
na forma deste estudo. 

As etapas do método de trabalho foram 
divididas em um conjunto de atividades, visan-
do à melhor operacionalização da pesquisa. A 
tabela 1 apresenta as atividades envolvidas em 
cada uma das etapas da metodologia. 

Tabela 1 - Atividades envolvidas 

Etapa Atividades Entrega
Planejamento do 
Caso

Definir tipo de 
caso 

Caso único: análise do ecossistema de inovação 
de uma universidade 

Definir contexto Universidade da Região Sul do Brasil

Definir unidades 
de análise

(1) pesquisa, educação e programas de suporte; 
(2) estudantes e grupos de doutorado; (3) incu-
badoras, aceleradoras e espaços de coworking; 
(4) investidores, mentores e redes de alunos e (5) 
treinamentos, competições, eventos e seminários

Coleta de Dados
Definir fontes de 
evidência a serem 
utilizadas

Fonte de dados selecionada: documental
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Analisar relatórios 
e artigos publica-
dos na mídia

Informações sobre o ecossistema coletadas em 
relatórios, artigos publicados e sites relacionados

Análise de Dados
Descrever contex-
to do caso estu-
dado

Entendimento do contexto e suas particularidades 

Modelar ecossis-
tema

Ecossistema do caso estudado modelado, consi-
derando as unidades de análise definidas

Desenvolvimento do 
Relatório e Conclu-
sões

Explicitar apren-
dizado

Descrição do aprendizado e proposta de estudos 
futuros

Fonte: elaboração própria (2019).

A aplicação das etapas e suas respecti-
vas atividades permitiram que a pesquisa se 
desenvolvesse. A seguir, são apresentados os 
resultados obtidos. 

4 RESULTADOS 

A universidade estudada situa-se em 
uma região na qual as empresas de base 
tecnológica já são líderes na geração de 
tributos municipais. Assim, é uma região 
com alto potencial para inovação e empre-
endedorismo. Nesse contexto, a universi-
dade é apontada como personagem pro-
tagonista na evolução do ecossistema de 
inovação da região, sendo o marco inicial 
a sua criação. Desde então, a universida-
de vem atuando de forma ativa em prol 
do ecossistema. A instituição já foi reco-
nhecida como “Melhor Universidade Em-
preendedora do Brasil” em uma edição do 
prêmio Startup Awards.

O reconhecimento principal do papel 
da universidade está nos talentos atraídos 
e desenvolvidos no âmbito da instituição 
de ensino. O quesito capital humano é um 
dos pontos fortes da região, sendo o segun-
do estado com maior percentual de alunos 
do ensino superior voltados à tecnologia 
(ACATE, 2019). Ademais, percebe-se gran-
de integração entre a universidade eos de-
mais atores do ecossistema da região, o que 

fortalece ainda mais o espírito inovador e 
disponibiliza aos alunos e professores es-
truturas adequadas para desenvolvimento. 
Na cidade sede da instituição, foi traçada 
a “Rota da Inovação”, que liga vários des-
tinos da cidade oriundos de iniciativas que 
decorrem das parcerias estratégicas entre a 
academia, o poder público, o terceiro setor 
e a iniciativa privada. A universidade é um 
dos destinos estratégicos da rota.

Ao colocar a universidade como pon-
to central, é possível entender suas relações 
internas e externas na área da inovação e 
analisar como funciona seu ecossistema e 
avaliá-lo. A figura 5 apresenta o ecossiste-
ma da universidade estudada, que está situ-
ada na região Sul do Brasil. A representa-
ção do ecossistema foi construída baseada 
nas categorias utilizadas pela Universidade 
de Berkeley, cujo caso foi apresentado por 
Heaton, Siegel e Teece (2019).
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Figura 5 - Ecossistema de uma universidade estudada

Fonte: elaboração própria (2019).

Observou-se que o ecossistema possui 
atores nos cinco eixos propostos pelo modelo 
de capacidades dinâmicas. A seguir, são apre-
sentadas as evidências coletadas acerca de cada 
um desses itens.

4.1 EIXO PESQUISA, EDUCAÇÃO E 
PROGRAMAS DE SUPORTE 

No eixo “pesquisa, educação e progra-
mas de suporte”, verifica-se uma concentração 
de atores no ambiente universitário e alguns 
projetos que se expandem para fora do campus 
da instituição. Nessa instância, pode-se citar a 
existência de uma trilha que engloba as disci-
plinas disponibilizadas pela universidade nas 
temáticas de inovação, empreendedorismo e 
conhecimento, tanto para graduação quanto 
para a pós-graduação. Esse mapeamento foi 
realizado por um grupo de estudo e facilita o 
direcionamento e otimiza a formação de alunos 
na temática.

A universidade também participa do Pro-
grama de Mestrado Profissional em Propriedade 

Intelectual e Transferência de Tecnologia para 
Inovação - PROFNIT. Trata-se de uma contri-
buição social do Fórum Nacional de Gestores 
de Inovação e Transferência de Tecnologia - 
FORTEC, em associação a Instituições de En-
sino Superior, à formação de recursos humanos 
em nível de mestrado para atuar nas áreas de 
Propriedade Intelectual e Transferência de 
Tecnologia para Inovação, como Núcleos de 
Inovação Tecnológicas, Centros de Inovação 
Tecnológica, Agências de Fomento à Pesquisa, 
Desenvolvimento & Inovação, entre outros am-
bientes de inovação. O público alvo do PROF-
NIT na universidade estudada é o de discentes 
que já tiveram contato com o tema em áreas 
como engenharia, administração, direito, con-
tabilidade, relações internacionais, entre outros.

Em sua estrutura administrativa, a uni-
versidade conta com a Secretaria da Inovação 
- SINOVA, cuja missão é promover a inovação 
e o empreendedorismo por meio de parcerias e 
interações com diferentes atores, criando con-
dições para que o saber filosófico, científico, ar-
tístico e tecnológico, produzido na Universida-
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de, possa ser revertido em prol da sociedade. A 
SINOVA presta atendimento sobre propriedade 
intelectual, criação de startups, orientações ju-
rídicas e outros projetos. Ainda, conta-se com 
a unidade de ensino Centro Tecnológico - CTC 
com a finalidade de promover o desenvolvi-
mento científico, tecnológico e cultural para a 
melhoria da qualidade de vida. Fora do cam-
pus, a universidade possui iniciativas no maior 
parque tecnológico da região. Por meio dessas 
parcerias, possui centros de pesquisa e desen-
volvimento nas áreas de petróleo, gás e energia; 
fármacos e energia solar. 

4.2 EIXO ESTUDANTES E 
GRUPOS DE DOUTORADO

Tratando-se do eixo “estudantes e grupos 
de doutorado”, destaca-se o Grupo VIA e BRI-
DGE. O Grupo VIA é um grupo de pesquisa, 
vinculado ao Programa de Pós-Graduação em 
Engenharia e Gestão do Conhecimento. Tor-
nou-se referência nacional em pesquisa sobre 
habitats de inovação, já tendo mapeado mais 
de sete mil habitats (TEIXEIRA; FELDEN; 
MACHADO JÚNIOR, 2018). É formado por 
professores e alunos que procuram transformar 
o conhecimento de forma tangível e utilitária 
para a sociedade, promovendo a transferência 
de conhecimento. Já o BRIDGE é um labora-
tório integrado ao Centro Tecnológico (CTC) 
e atua na pesquisa e desenvolvimento de solu-
ções tecnológicas digitais para contribuir com 
a qualificação da gestão pública. É formado por 
alunos de graduação, pós-graduação e profis-
sionais das áreas de qualidade de software, aná-
lise de sistemas, desenvolvimento web e mobi-
le, design, gestão, suporte e administração.

4.3 EIXO INCUBADORAS, 
ACELERADORAS E 
ESPAÇOS DE COWORKING

No eixo “incubadoras, acelerado-
ras e espaços de coworking”, é possível citar 
diversas iniciativas, tanto internas como 
externas, sendo um eixo bem desenvolvido 

no ecossistema. No campus da universidade, 
há laboratórios que facilitam o encontro de 
estudantes e disponibilizam as ferramentas 
adequadas para pesquisa e desenvolvimento 
em áreas inovadoras. No entanto, aproveitando 
o potencial da região, a universidade também 
atua em parceria com outros órgãos e empresas, 
valendo-se de estruturas como parques tecnoló-
gicos, incubadoras e espaços de coworking fora 
do seu campus. 

Nesse sentido, destaca-se o Parque Sa-
piens, um parque de inovação que possui in-
fraestrutura e dedica seu espaço para abrigar 
empreendimentos, projetos e outras iniciativas 
inovadoras estratégicas para o desenvolvimen-
to de uma região. O grande diferencial deste 
modelo é possuir uma solução inovadora para 
atrair, desenvolver, implementar e integrar as 
iniciativas com o objetivo de estabelecer um 
posicionamento diferenciado, sustentável e 
competitivo. Diversos prédios da universidade 
residem no parque, fazendo que existam diver-
sos centros de pesquisa. 

Como exemplo, a incubadora vinculada à 
universidade, NOVUS, fica localizada no parque. 
A NOVUS apoia o desenvolvimento de novos 
negócios criados por meio de projetos e ideias de 
alunos, professores e demais colaboradores.

Atuando em parceria, a universidade, o 
Parque Sapiens e a Prefeitura da cidade cria-
ram o Centro Sapiens, uma incubadora criativa 
que visa transformar uma região em um distrito 
criativo, por meio de um processo denomina-
do revitalização urbana e por meio do fomento 
da economia criativa local. Nesse local, atua 
o CocreationLab, pré-incubadora e espaço de 
coworking. Esse espaço visa desenvolver o 
empreendedorismo e transformar ideias em 
negócios. O CocreationLab é operado pela 
universidade por meio de grupos de alunos e 
professores. 

A universidade é cofundadora do Institu-
to Ágora de Ciência e Tecnologia, uma entida-
de sem fins lucrativos, em parceria com empre-
sas da região. O Ágora conta com aceleradoras, 
espaços de coworking, incubadoras, startups, 
centros de pesquisa, agências, investidores, 
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empresas de base tecnológica e de serviços. O 
parque nasceu para fomentar o ecossistema e 
promover conexões, além de planejar e cons-
truir, de forma colaborativa, um centro de refe-
rência em inovação que possa funcionar como 
laboratório de cidades humanas e inteligentes.

Ainda se destaca a incubadora CELTA - 
Centro Empresarial para Laboração de Tecnolo-
gias, que nasceu na década de 1980 com o objeti-
vo de viabilizar um promissor setor econômico, 
einstalou-se nas proximidades da universidade, 
aproveitando os talentos e o conhecimento gera-
dos pela instituição. A CELTA pertence à funda-
ção CERTI - Centros de Referência em Tecnolo-
gias Inovadoras. Por sua vez, a Fundação CERTI 
oferece soluções para diferentes demandas de 
empresas privadas, instituições governamentais 
e terceiro setor em todo o Brasil. Utiliza sua pró-
pria estrutura interna de Centros de Referência 
em Tecnologias Inovadoras (CRITs) sendo a 
ponte entre o conhecimento gerado na univer-
sidade e as necessidades do mercado, utilizando 
os resultados de pesquisas básicas e aplicando 
no desenvolvimento de produtos. Além da pró-
pria universidade, participaram da constituição 
da CERTI, como Entidades Membro, empresas 
privadas e públicas e órgãos dos governos fede-
ral e estadual.

4.4 EIXO INVESTIDORES, 
MENTORES E REDES 
DE ALUNOS

Em relação ao eixo “investidores, men-
tores e redes de alunos”, por tratar-se de uma 
universidade pública, o fomento advém muito 
mais de programas de governo. Há uma legis-
lação específica no estado que estabelece me-
didas de incentivo à pesquisa científica e tec-
nológica e à inovação no ambiente produtivo, 
visando à capacitação em ciência, tecnologia e 
inovação, o equilíbrio regional e o desenvolvi-
mento econômico social sustentável do Estado. 
No âmbito municipal, também há a lei muni-
cipal da inovação, que dispõe sobre sistemas, 
mecanismos e incentivos à atividade tecnoló-
gica e inovadora, visando ao desenvolvimento 

sustentável do município. Essa lei caracteriza 
o município como capital da inovação, com o 
objetivo de identificar a participação das en-
tidades integrantes do Sistema Municipal de 
Inovação e de Arranjos Promotores de Inova-
ção credenciados, nas ações de inovação do 
Município e indicar a procedência de serviços 
e produtos das empresas inovadoras.

Na universidade, também há normas es-
pecíficas sobre os programas para, por exem-
plo, processos de incubação e startups, políticas 
de fomento e incentivo ao empreendedorismo, 
relação da universidade com fundações de 
apoio, propriedade e a gestão de direitos relati-
vos à propriedade intelectual. Nota-se a atenção 
da universidade à necessidade de promover as 
políticas de desenvolvimento e fortalecimento 
da inovação científica e tecnológica mediante o 
estímulo à construção de ambientes especiali-
zados e cooperativos de inovação. Nas normas, 
é evidenciado que a incubação de empresas 
dentro da universidade deve ser direcionada, 
em primeiro lugar, para apoiar estudantes, bem 
como servidores docentes e técnico-adminis-
trativos e a comunidade em geral, de forma a 
terem uma alternativa profissional diferencia-
da, e, em segundo lugar, como um ponto de 
transferência de know-how, ciência e tecnolo-
gia para o setor privado. Outro ponto destaca-
do é que o fomento ao empreendedorismo do 
estudante é o caminho pelo qual a universidade 
pode modificar a realidade à sua volta de uma 
forma construtiva, beneficiando a sociedade.

4.5 EIXO TREINAMENTOS, 
COMPETIÇÕES, EVENTOS 
E SEMINÁRIOS

Em relação ao eixo “treinamentos, com-
petições, eventos e seminários”, percebeu-se 
que a universidade apoia e sedia grandes even-
tos da temática inovação. Cita-se o Sinapse da 
Inovação, programa que busca transformar e 
aplicar as boas ideias geradas por estudantes, 
pesquisadores e profissionais de diferentes se-
tores do conhecimento e econômicos em ne-
gócios de sucesso. A universidade estudada é 
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instituição parceira do evento e destaca-se no 
número de alunos com ideias aprovadas no pro-
grama. Além desse evento, também se destaca 
na região o projeto Startup SC, cujo principal 
objetivo é fortalecer os startups digitais por 
meio da difusão da cultura empreendedora e da 
profissionalização da gestão de seus empreen-
dimentos com ações de capacitação, inovação 
e mercado. No projeto, são realizadas diversas 
ações para todo tipo de empreendedor, desde 
a pessoa que tem uma ideia e quer iniciar um 
startup, até o empreendedor que já possui um 
startup e precisa acelerar seu crescimento.

A universidade ainda participa, com um 
grupo de mais de 20 entidades, do Pacto pela 
Inovação. A proposta do Pacto é a execução de 
um conjunto de ações estratégicas definidas de 
forma alinhada entre as entidades do ecossiste-
ma, cada uma delas focando em seu próprio pú-
blico-alvo, mas contribuindo para o fortaleci-
mento e a solução das principais defasagens do 
ecossistema de empreendedorismo e inovação.

O estudo deste ecossistema permitiu 
observar que a universidade estudada possui, 
entre as suas características, as capacidades di-
nâmicas, haja vista as diversas iniciativas de in-
tegração entre competências externas e internas 
visando à adaptação às mudanças e à promo-
ção da inovação (TEECE; PISANO; SHUEN, 
1997). Além disso, avaliando o ecossistema 
estudado e a interação com os atores de cada 
eixo, conclui-se que a universidade se encontra 
no estágio de desenvolvimento, segundo a hi-
pótese de Heaton, Siegel e Teece (2019).

Entre os pontos fortes do ecossistema, 
cita-se o envolvimento de líderes locais e go-
verno para desenvolver, cada vez mais, a região 
na área de empreendedorismo e inovação. Além 
disso, destaca-se a integração entre os atores do 
ecossistema, facilitando o fluxo de informações 
e o trabalho colaborativo de cada ator, contri-
buindo com a sua área de atuação, que é carac-
terística de ecossistemas bem-sucedidos. A uni-
versidade atua junto de outras entidades, com 
parcerias para projetos e eventos, elaboração de 
legislação, políticas de fomentos, ocupação de 
espaços e aproveitamento de estruturas. Ainda, 

conta em sua estrutura com setores de apoio 
para transferência de tecnologia para poten-
ciais clientes de tecnologia patenteada. Assim, 
os pontos elencados por Heaton, Siegel e Teece 
(2019) para universidades em estágio de desen-
volvimento foram todos encontrados no estudo 
da universidade da região sul do país. 

Para que a universidade avance em seu 
desenvolvimento, é necessário permanecer for-
talecendo suas parcerias com os demais atores 
do ecossistema. Ademais, visto que sua estrutu-
ra é compartilhada, contando com a colabora-
ção de agentes externos, seu planejamento pre-
cisa estabelecer suas metas de relacionamento 
e uso de recursos. 

5 CONCLUSÕES 

Esta pesquisa buscou avaliar o ecossis-
tema de inovação de uma universidade no Sul 
do Brasil por meio da estrutura de capacidades 
dinâmicas proposta por Heaton, Siegel e Teece 
(2019). Mais especificamente, comparou-se o 
ecossistema estudado com o caso da Univer-
sidade de Berkeley apresentado pelos mesmos 
autores. Em ambos os ecossistemas, os elemen-
tos elencados para universidades em estágio de 
desenvolvimento foram encontrados. O papel 
estratégico da universidade no desenvolvimen-
to do ecossistema foi evidenciado ao longo da 
análise, bem como as particularidades do ecos-
sistema da região. 

O ecossistema foi avaliado mediante os 
seguintes os eixos: pesquisa, educação e pro-
gramas de suporte; estudantes e grupos de dou-
torado; incubadoras, aceleradoras e espaços de 
coworking; investidores, mentores e redes de 
alunos e treinamentos, competições, eventos 
e seminários. A análise do ecossistema indica 
que ele está no estágio de desenvolvimento, ou 
seja, a universidade atua como uma consolida-
dora das ações e as redes e opções de financia-
mento estão estabelecidas. 

Entre as características positivas do ecos-
sistema, pode ser citada a quantidade de iniciati-
vas inovadoras dentro e fora da universidade. Ou-
tro aspecto particular do caso estudado é a rede 
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de parceiros construída para o desenvolvimento 
do ecossistema. Para estudos futuros, sugere-se 
incorporar ao estudo de caso outras fontes de evi-
dências, como entrevistas e observações diretas. 
Além disso, outros ecossistemas brasileiros po-
dem ser mapeados por meio do mesmo modelo, 
para fins de comparação e aprendizado. Assim, 
entende-se que o ecossistema estudado ainda está 
em desenvolvimento, eventualmente sendo ne-
cessárias políticas que integrem a gama de inicia-
tivas que estão sendo realizadas.
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